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MARECHAL HERMES DA FONSECA 


Novo presinesere na Repuntica nos Esravos Uxivos Do Buastt, QUE TOMOU POSSE EM 15 DO CORRENTE 
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O OCCIDENTE 


Cronica OcciDENTAL 


S6 se fala em gréves. Gréve de todos e de 
tudo, Resta saber se a humanidade está de ganho. 
com as reivindicações e as conquistas sociaes ob- 
tidas pelos tempos modernos sobre os velhos tem- 


pos, 
antes, duando aínda aqui ninguem oovirafa- 
ur de sestismo Ou coisa parecida, as clases 
labor queen mio eos e pre 
direi da vida imulto. mais proveito em pas de 
Alm e contentamento sóbrio: 04 salarios não 
Gram tanto, o trabalho era mais; e os patções 
que enviquêciam mais. depressa, sê xe! base 
Rito cairascos é que não podiam contar com 
Aus e cada dm dos veis operários 
"Viera as idas novas € com ellas tudo entrou 
a mudar de figuras O oem de trabalho, que 
Passou a, chamarse proleário e não quiz male 
Fe ialassem, por” outro nome, encheu se da 
Valado (de er a primeira mina produiora 
das Biquetas imaginou cxigencias que, porn 
6? possivel contentádas, 46 he servitam de apo- 
fueBtação “a para lhe dãr amargos de bôca. 
deus, então, aceommodado. é deseuidado 
rar do tempo que a vida lhe fôra « erat 
"Nunca. mat elle teve o gosto de vêr romper 
a aúrora de um dia de trabalho, quando já leva. 
at algada metade o caminho que ja dar & 
ua Mabrica ou À na oficina, Nunca mais sabo- 
Eeou O momento inelfavel do ir para a cama com 
bão, para 6 somno reparador, no fim desse tão 
Tomo Mi 
Associação de elaste transviono da familia, 
a 'volidanedade com os camaradas deulhe o 
desapego da mulher e dos Gloss: Já não ha 
querh d veja chegar a case num aubliado à noite 
ação. de ter recebido a féria, poder 
Pagar o que se tinha, comprado fiado é ante: 
osando o descanço do dia seguinte, pegar da 
Eoitacra, sentaras na soleira da porta, e cóm 8 
AE roda de vi emquanto a ml lhes (Qase 
Pntndo a cen, tocar e cantar o fado até tarde. 
Agora, todo o tempo de folga, aa mai al 
guim que ae rouba de horas de trabalho, é pouco 
Sara discurios com que elle imagina que ha 
de end” o mundo + a 
sessão. do propaganda, a assembléa geral, 
a reunião de protesto, o comício, absorver 
O seu gonto É alar, falar genticular muito, inc 
vectivaido o capita 
do oo AE tenpo em que não se bla o 
que cera a. prével tempo em que o operário ajui- 
do 86 sabia fazer jun no nugmento do salario, 
atirando se de bôa vontada no trabalhos porfian- 
Ce dos aih 
Era ue O tempo es campestres, & 
não nei de divertimento, que mais enchese' as 
medidas áquelles que o promoviam e nel toma- 
vam parto 
“Antes de mais nada, queria de o ar livre, o re- 
cinto, amplo, 1 tresquidio. O quintal era à sa, 
com a ininidado da abobada celeste por caber: 


tura, o chão ensaibrado, a illuminação com balões 
“dependrádos nos ramos das arvo- 

a folhagem das Iatadas. 
piravase bem, mexiase à gente quanto 
podia, estava-se á vontade. Fôsse Já alguem di- 
zerhes que parassem de dansar, e Viessem ouvir, 


pistolas ço 
pan Rca 
RREO ir 
o 
na 
q de 
pernas rue 
eq So 
cavam para lidas vida. E uma coisa é correr 
EE dl Aa 
Ds po testo canto A 
O span e 
Ea RES 
RE Eyre 


a raparigas acostumavaia-s a sr reguestadas 
com delicadera pelos namorados « fatam a di 
ligencia por lhes. corresponder com deferencias. 
cfiivalente; mas to sem caso pensado, nem t0- 
ela, desalictadamente como vinha. 
 Cremilda. o» 

Tanac 
Ty amsme devéras?» 

T pois ainda m'o perguntas? 

TD fhfas tens mesmo a certera de que me amas 
como dizes?o 


—sTenbols o 

Tons que ti quiseres = 

— «Fóges comigo, Cremilda ?» 

E a pobre da pequena, quando tal ouvia, rom- 
pia em soluços e debulhava-se em lagrimas, que 
hem uma cascata de Cintra. ada 

amargurar um bocado o 
bem que lhe sabia o baile, e quando percebia que 
já não chorava tanto, teimava: 
4Vês? Foi logo à primeira. Eu bem o sabia, 
Tens medo de passar fome na minha companhia. 

— «0 Ignacio, não digas issols 


rara 
ni q a 
ra 
da ca 
E «Mas tu dás 
RE 
RE 
app co ad 
ns 
pa 
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a riscos de tr filo na dethonentidade, e re: 
Esmmenda ha que não queira tos. À honenti- 
dade, essa, prudentemente evitacs 0 tmais que 


O baile campestre esfalfava, mas moralisava. 
O operario gastava nas reviravoltas da valsa, nas 
palpitações da polka e nos vae-venis da mazurka. 
ds últimas gottas do sudr do seu rosto que lhe 
nham sobejado “da abuta da semana; mas não. 

queria sabor do jogo de cartas a dinheiro, nem 
do Sumo da Java emborcado aos litros, nem de 
nenhum dos outros encantos da taberna À san- 
tio, o capilé, a limonada de cavalinho triunfa- 
Yam, matando a sêde é refrescando o sangue. O 
par de queijadas da Sapa adoçava a existencia, 

Vestido novo ou farpella, nova que houvesse. 
para deitar, esperavam pelo baile campestre, que. 
Era onde mais davam Da vista; mas como tudo 
ali era modestia e fraternidade, deixava-se aos. 
ricos o gosto das fazendas caras, € só se procurava. 
tirar o melhor efeito que fôsse possivel das chi- 
tas e das mesclas. As raparigas não davam um. 

intem à ganhar à costureiras, ufanando ne com 
isso, pois tudo O que vestiam O faziam com suas. 
mãos; Os rapazes eram a melhor freguenia dos 
alaiates de escada, que nem sequer sonhavam 
então com o perigo de se verem um dia arruina. 
dos pola concorrencia de collegas remendões qu 
haviam de ir dipiomarse em Londres, para 
pois se estabelecerem com espavento em primei- 
Fos andares do Chiado! 

João Puvoencio. 


a = 
O novo Presidente da Republica 
dos Estados-Unidos do Brasil 


Marehal Hermes da Fonseca 


O dia 15 de novembro é anaiversario da pro- 
clamação da Ri “ão Estados Unidos do 
Brasil, como o 7 de setembro é o da sua in- 
dependencia proclamada pelo grito do Yprang 

ão dias. de jubilo pará a nação brasileira, de 
verdadeira (esta nacional, a que hoje mais do que 
anca se associa a nascente Republica Portu- 
Euêsa, tão irman pela raça, pela lingua « pelas 
adições, como hoje é pelo tegimen politico que 

Como e ha cicoenta amos conhece 
o Brasil de visu proprio sob o regimen monar- 
uico, num estado apatico, numa quai absoluta 


“dependencia do estrangeiro que a eva 
industria, os seus produtos agricolas, a 
gação e comercio: que desembarcassi 
mente em seus portos, centenas « milhares de. 
colonos para desentranharem as riquezas daquele. 
solo privilegiado, com que depois regressavam á 
Europa. os, felizes que conseguiam es 
doenças endemicas do país, quem, emfm, assist 
aceita pelos nat 


ament Pta riquea que lajes 
vel, não poderia prever a grande evolução que, 
muim relavo curto Espaço de tempo, viria a ope: 

Mas a erolução deuse, para se realizar bas. 
tou a mudança do regimen político que garantio. 
à Nberdade, que bamio os privlegios, que entrou 
lesassombradarmente no caminho dos progresios. 
Toracs e marerines, e assim fez essa nova patria. 
doe e leantada pel neigenca, pelo trabalho 
e pela virtude, que hoje né impõe ao respei 
Toda, que a adrnira, e de que Portngaf mui 
Especialimênte, se envaidece, porquo essa patria é 
Sua irma. 

rol no dia 15 do corrente, tambem, que, na 
Capital Federal, o Marechal Hermes da Fonseca 
recebeu das mãos do Presidente Nilo Peçanha a 

osso: da, presidencia da Republica dos Estados: 

idos do Brasil 

lermes Rodrigues da Fonseca é natural do 
Estado “do Rio Grande do Sul, onde nasceu na 
cidade de de 8, Gabriel, a 12 maio de 1855, flho 
“So marechal teries resto da Fonseca e 80: 
brio do marechal Deodoro da Fomecao 
meico presidente da Republica, que proclaniou em 
73 de novembro de 188. 

Assento praça 208.16 annos no 1º batalhão 
de artilharia a pé, e cursando os estudos da Es- 
Gola Militar, oi tambem seguindo postos, até que 
Gin 1878, têndo concluido'o curso, foi colocado 
0-2. regimento de artilharia, e depois promovido 
Por antiguidade a 1º tenente para o regimento 
RO a da mesma arma e nomeado ajudante do 
Comando das Armas da Provincia do Par 

"Em março de 1880 pediu a exoneração desta 
cormitaão es que aliás se havia distinguido, e pas- 
Sou à capital, No anno seguinte foi promovido a 
Capitão, tendo, comandado Ay 2: e 34 baterias, 
Sempre' elogiado nas ordens regimentães, passou 
ara o et mar da Arma em 5 de setembro 
ie 1883 e fai pouco depois nomeado a ajudante 
da Escola de o de que 

ada of 


do Rio de Janeiro. 
Em 1BR6 passou ao comando da 24 companh 
de alsimnos e da corpo de engenheiros, auxiliando. 
como instrutor de artilharia e desempenhando. 
tambem o l bibliotecario da escola, 


fio Sul, sendo louvádo por este serviço em Ordem 
do Exereito de 6 de abril de 1884 

“Aim desempenhou sempre com louvor varias 
comissões militares até. que, em novembro de 
188, tomando parto no movimento miar que 

o Imperador é proclamou a Republica, 
cou logo ds ordens de seu tio o marechal Deo 
doro da Fonseca chefe desse movimento e do 
governo provisorio, 

Por seus, relévantes serviços foi promovido à 
major, sendo. tambem secretario particular do 
presidente da Republica. Em 8 de outubro de 
"go era promovido a tenente-coronel, e pedindo. 
a “de secretario do Presidente, foi colo- 
cado no comando do regimento nº 20. Em 1Boa 
foi transferido para o Estado-Maior, e logo de. 

is nomeado director do Arsenal de Guerra do 

atado da Bahia. 

Havia regressado ao Rio de Janeiro, quando 
em 6 de setembro de 1893 se deu a revolta da 
armada. Estando na presidencia da Republica o 
marechal Floriano Peixoto, este o nomeou para 
o comando das forças de Nicteroy, e de tal modo 
Se desempenhou da dificil missão, que foi depois. 
Joawado Em Ordem do Exercito à 

romovido à corunel em 1894, foi encarregado 
de organisar à Escola de Sargentos no que deu 
provas da sua ilustração militar superior. Com 
grande competencia desempenhou tambem o co- 
mando da brigada policial ascendendo, em 1 
de julho de 1900, ao posto de general de brl- 


gada. 

Desempenhou tambem o comando da Escola. 
Militar do Realengo e nesta comissão foi sur. 
prehendido pela revolta de 14 de novembro de 
1904, na sufocação da qual continuou a dar pro- 
vas da sua energia e decisão, prendendo os ca 


O OCCIDENTE 


beças dessa revolta m 


Antonio Mora 
Nomeado 


de 1905 a mobis 
do, o qu 


24 de dezembro de 


LAS GRANADAS QUE CAMIKAM NO PALACIO DAS NecEst 


aguns do Guanab; 
Lisboa se festejay 


a o Adamastar, en 
julbilosamente 9 
lisava. 


Carrano Aumeno. 


Em “1906, já no posto de general de divisão, 


realisou nova. mobilisação do exercito com bél 
resultados, E' aínda nesse ai 


o promovido ama ae 


rechal e chamado, pelo presidente da Republica 


promovendo 
do 0. 


per 


to águl: 
timas eleições pre: 
sidencines, foi ei 


de tentou em es. 
pecial de contra. 
tur instrutores mi 


sita que o Ma 
| Hermes da 
oca fez a Li 


stancia muito para. 


notar de ter aqui 
asvitido d procla- 
ção da epa 


“Se em Lisboa o. 
Marechal Hermes. 
da Fonseca roude 
Republica Porta 
gba, esta apres 
ão À duprema 
Repubii Brasi; 
leia, enviando ex: 
pressamente ds 


rencia da pasta 
desempenhou de ( 


obras m 
ção do exercito ale 


guerra, car 
todo o elo 
icão que distingue os exer 


que Proclamação da Republica em Portugal 


a em que 
que era ao mesmo 
Norescente Rep. 


Como documentos para a historia, apresenta 
mos hoje a nossos leitores algumas gravuras re. 


aDES — SALA 1sriMA DO sx, DIMANUKL 


presentando os destroços que o bombardeamento 
elos cruradores Asamantor e 8, Rafael produ 
Siram no palacio das Necessidedes, durante o dia 
4 de outubro. 

O ar. D. Manuel, porém, tinha já deixado o 
palacio” e retirado. para. Mafra, tendo, comtudo, 
Asi” ao penciio do bombardeamento, em 

q duma das granadas cabira no seu quarto 
E As gravuras mostram os efeitos produsídos 
pelas granadas em uma das sals inimas do rei 
Em quê quasi desabou a této, assim como à gran: 
ge Grecia. que abriram na parede Junto à uma 
vigge tambem o quarto do rei como ficou ao 
ser abandonado, deixando sobre uma das cabe: 
eira da cama à farda que despiu para so vestir 
paisana. 

Tg quarto é de uma relativa simplicidade de 
motiliudo, que não destou do simplicidade de 

Mabitos do rei de 
ponto 


A republica Por. 
tumêxa Foco 
nhecida pelo 
governo do 
Horasit 


em que o Brasil 
celebrava. o 
implantação da 
Republica, eo seu 
Po presidente, 
Maveclal Herm 
da Fmea toma 
descia realhava o 
sr. de Costa Monta 
entrega das cre 
dencias que o 
editam “ln 
do Brasi junto 


blica Portuguêsa. 

À ceremonia te. 
ve logar no antigo 
é historico paço 
de Belem, escolhi 
do pelo governo 
para” estes. actos. 
Solemnes, e de 
certo o antigo so- 
lar dos Córtes 
Reses e depois 
paço real, que 
D'joão V. am 
plioú e embelesou 
Eom obras de ar- 


O Quarto DE CAMA DO sk. D. MANUEL, COMO FICOU DEPOIS DA SUA SAMIDA DO PALACIO DAS NEcESsiOADES 


ce, algumas das 
quaes se perde- 


rám como tempo, te 
Ser o palacio da Rep 

"Não Obstânte o palacio de Belem ter sido rei- 
den realve nele so terem hospedado muitos 
Tea e principes estrangeiros, é todavia ceia ser 
& alado tmb modesto da ação. Não sabemos 
Se boristo memo oi o preferido para se solem- 

fics da Republica, que alas fambers se apre- 
tentações da cbre 

Entra à ceremonia revesta toda a olem 
nidade destes actos oficias 

A“ entrada do palacio de Belem fazia aguarda 
de honra o regimento de infantaria 1 com a ban: 
eira e a banda, 

Os membros do governo (oram condusidos em 
Inu do Estado à duas parelhas, sendo OTau- 
di presidente seguido de um esquadrão de 

O ar. minto do Brasil foi tambem condusido 
em inda do Estado, acompanhado egualmente 
por um esquadrão de cavalaria, sendo tamo à 
fia como & volta, caloresamente saudado pelo 
povo, que, em grande quantidade, se posta & 
Saida egação do ed ea pesca de D. Fes 
nando, em frente do paço de Belem: 

O a£, dr. Conta Mota foi recebido no paço de 
Belem pelos membros do goterno e mata fio 
mariop dl representação dlcial que Mes compe 
ci matr a estes nto, que aguardavam a Sua 

ala: nobre, onde o e. Batalha de 
» protocolo, itrodan o ilustre 
os Jos pri 


liplomáta, F 
seguiram todos para a sala de recep 


nação portuguêsa se associa á gloriosa 
ão do dia de hoje», Foram es 

tas as palavras com que 0 presidente do 
governo português. terminou 0 seu dis- 
O que é o animo do governo era 
compartilhado de facto pela nação, pois. 
nessa noite os estudantes de Lisboa € 
grande quantidade de povo que se lhes. 
reunio, foram fazer uma significativa ma 
nifestação de simpatia junto da casa do 
nistro do Brasil e legação brasileira, 


A visita dos ministros do Intorior 
e da Guerra à eldado do Porto 


À recepção que a capital da norte fez 

nos sts. ministros do Interior e da Guerr 

foi uma solemne afirmação de seua prin: 

cipios. democraticos, aliás mais do uma 
mados na sua hi 


vez oria gloriosa, quer 
quando combateu pelos principios iberae 
de que foio baluarte da liberdade, quer h 


vinte annos levantando o. primeiro grito 
da Republica. E 7; 
Desde então não era lícito duvidar dos. 
sentimentos democraticos que animavam. 
os portuenses e da influencia que exerce- 
riam em todo o norte do país, do que fô. 
ram prova irrefragavel a pronta adesão á 


ministro plenipotenciario do Irasi 
apresento ão we dr, Tel Era 
ga, presidente do governo proviso- 
mo, a credencia leu Um af 
tuoso. discurso, pondo em relevo 
quanto Me er go cumprir ion 
tosa misão de que o seu govemo o 
ia. encarregado Jato do, novo 
governo. português, é o grande em- 
Penho, que tinha de male estreitar, 
dera pone a relações que ei: 
tem entre o Trail e Portujal, para 
o que contáva tambem Com à coo- 
psjação do governo da nova Ra 
E mi 
dendo ao ministro do Brasi leu 
tambem rm dscuro, que Te fl 
entregue pelo ministro dos estram 
Giro, ar dr. Bernardino Machado, 
Sgradecendo em nome do governo, 
“Pia tação, as afetuosas palavras. 
que o ar de, Costa Motta lhes di 
ira em monte do seu país, podendo 
Assegurar que o govemo português 
Estava animado dos mesmos sen 
mentos para com à nação irmam, 
do desenvolvimento mall de in: 
terenses e solidariedade entre Por. = 
tugal é Brasil, «O facto desta au- ir e ne a 
diência se realisar na data ENTREGA DAS CREDENCIAES DO MINISTRO DO BRASIL— O uimisrao vo Bias, st. tm. Costa Morra 
nissima da festa nacional AGRADECENDO AS OVAÇÕES DO POVO DE LISBOA O PRESIDENTE DO GOVERNO, SM. DM. FEOPILO MMAGÃ, NO ME: 
card significando por ma cisão DO Paço DE BsteM É ACLANADO PELO POVO — O Paco DE Betis ONDE TEVE LOGAR A ERTREOA DAS 
quente à cordealidade com que a opera 


O OCCIDENTE sé 


Visita dos Ministros do Interior e da Guerra ao Porto 


Na Camara Mu 
nicipal fóram os mi 
cebidos 


O Muistro no IxtEnion FALANDO À GUARDA REPUBLICANA, HO QUARTEL O MisisTRO DO INTEMIOK SAUDADO PELOS ESTUDANTES DA HOLITICHICA 
(Instantancos Bemoliel) — * 


Normaes, onde foi recebido pelo diretor interino 
sr. Bento Carqueja, a Academia P. 

cola de Bellas Artes e os Liceus. 

Em todos estes estabelecimentos se informou. 
de visu proprio do estado em que se encontravam 
e de quanto é preciso reformar e melhorar, sendo 
certo que estas visitas se prendem com a reforma. 
da instrucção publica em que está trabalhando e 
conta decretar em breve. 


O sr. ministro da Guerra, visitou principalmente 
«ss qquarteis do Porto, para conhecer de yisu pro. 
prio as obras « melhoramentos que precisam, e 
para este mesmo fim alongou a sua visita a Gui- 
marães, Penafiel, Viana do Castelo, Braga, Va- 

lença, Aveiro e Coimbr 
À visita dos dois ministros à cidade do Porto, 
as 6 e 7 do corrente, deu ocasião 


À primeira festa foi no Palacio de Crista, onde 
os mhnistros fôram recebidos logo que chegaram. 
As igrandes salas do palacio encheram ae compa- 
cxanheme de povo, que entuslasticamente aclamou 
os visitantes, cobrindo os de res e as 
at bandeiras da Republica, As aclamações fórum 
tão rudosas e prolongadas que nem permitiram 
que “o sr, ministro do Interior pudesse discursar, 
Ilvantando ve a dar vivas & Republica e cidade 
do Por NO O 
Nos espectaculos a que assistiram nos teatros. 
ia de Ouro e Carlos Alberto, receberam calo- 
rosas saudações, Visitaram o Club dos Fenianos, 
onde. fôram recabidos pela direção que lhes ofe” 
Peceu uma taça de champaene.. e 
A” noite houve iluminações na cidade e quei 
mouse fogo do ar, 


Expulsão das congregações religiosas 

Um dos primeiros actos do govemo provisoio 

de Republica, foi o decreto de 8 de outubro ruan- 

and e Pora conpregaana PE 
de Jeso 

em vigor para todos os 
efeitos e imediata execução as fis pombalina de 
15 de setembro de 1259 e 38 de agosto de 1767 
aqi ordenaram a explão dos jesitas de Por. 

de Revigora tambem à lei de 28 de maio de 

gu todas às ordens religioso 

o Anula, por contrao de di. 

dee de 1 de ti 101 que tor. 

o tolerada no pal as Congregações rligioss. 

“quando dedicadas oxelusivamens é iostração bo 
eficencia ou miles no Ulramar, 

O efeito desta ei muito eupecialmente de 
nada ao religiosos estrangeiro, estenose tam 
He os português, se Ass ão quiserem viver 
secam, , pelo menou ca e comuna: 
saia 

O empre Imediato deste decreto tee os 
veis fados ma, expulsão para fóre de Portugal 
de eéra de ajo religiosos de que sabiram parte 
pára, une ações peste pa a Hi 
ada, embarcando em 3 do corrente, no vapôr 
alemito Burgermeniter, com destino à Hambute 
Ko, desembarcando os religiosos em Veisigen, 

diana pb represent 
o religioso, que vera do forte de Caxias ex- 
citados “por dlopas' para o “Testei do Faço, 
onde embarcaram pata bordo do Burgermeinr: 
fer 

É Qd A ira pe quêlde Portugal ão cx 
pulsa eras Orden Felidosã, gendo o pelimeira 
ho tempo do Marquês de Pombal, e a segunda 
em 1868 quando foram expulsos os Lasartas é 
Trans da Casidade francêsas 

Pelo referido decreto de 8 de ouubro, todos 
os bens movel « imoveis pertencentes à Compa- 
ja e Jeni ct ostug so Besacudou pero 
terça 'do “tado: Os dás utras aseciações om 
canis reigioras, são arrolados e alados aé que 
6 governo lhe dê devino, em harmonia contas 
Tofgões que venham à csabeleceras entre o Es 
cado e a Igreja 


+ 


A Escrpta Nacional ou à Orthographla Portuguera, 
egmologiea o tradicional 


Lieção theorioa e pratica — Lisboa-1910. 


Indubitavelmente, saber escrever com proprio. 
dade a lingua que falâmos é, e deve se, objecto 
de estudo sério intuito sequente de quem se 

Desde muitos annos já, me captivam as belle 
sas desta nossa lingua, opulentamente rca e em 
elações mais ou menos proximas e de intimidade 


O OCCIDENTE 


me tenho encontrado com alguns dos seus mais. 
notaveis mestres e cultores contemporancos Ve. 
“ífco, entretanto, graves discordancias é ireda. 
ctiveis divergencias, estabelecendo insuperavel 
Bartira ente les E 

corre até, e com sincera magua o digo, que 
descem às veres a campo menas proprio de ias 
eCorrectas discussões academicas. 

Quitera que os portuguezes instruídos, se man- 
tivessem constantemente na linha de argumentos. 
e de provas, com que se demonstram às verda: 
des e be estabelecem os pencipios; mas, não tem 
sido nem está sendo est, a letra do codigo ado- 
ptado e cada qual procede como entende: 

Uma cousa, porém, não está fôra de nenhum. 
entendimento: à anarchiração da escripta portu- 

falta lamentavel de uma auctoridade in. 


Tente pletaria e devidamente auhentcada 
TE, O que se requere é 9 bom seno impõe 
que se provosqe, visto de outra maneira ser im 
Possivel! em absoluto o apuro de perieitas ori 
alidades, a selecionação logica o immediato 
cego Perdoa de nquidçes andem 
ão Nero formular decusações nem arrogar: 
me 0 úllo de censor mas, eridememene Mão 
devo” calar que, á Academia. das” Selencias 
Copia dado conta. da ata missão em que 
fo iivetida e em que pare ter deixado ador- 
mecer, ceeanuar Wa escrupuloso monumento 
gua, as verdadeiras regras e os genvinos 
preceitos a sua escipias 

"esto momento teto diante de mim o volume 
co lo ec o preto ao 
E: seu ator o olhei de infeiaria Alexa 
re Fontes, que o dedicou sos Bramuos é 
Poruauesis ditgrando- por sua propria Cota, 

Abrange 0 mesmo volume 446 pagina de ter 

“fi se comprebende ma 'sponição dou- 
remada, de paginas ia 9 eum 
ari orthographico, de paginas 7 à 37 
seguindo-selhe netas apenas Posfaci: 

"ese ponfacio deênido por seia phravs nter- 
rogativas” que o abrangem, o agtor isenta os 
Tefiotes Eincipios com que responde ds per 
inf provas por ele Tornholadaa: 

“Iene far se à excripra da nona lingua — 
Tia necessidade de iproceder ne já 4 fixação 
a orthogranhia nacional = 

“Bevelarse À ortbographia portuguera uma 

a scienlca = 
feição elentífica de toda o qualquer otho 
gráphia, ato & da ombograpbia de toda « qual- 
a gua, é sempre a Reátional, que não pôde 
Eizar de scr etymologica — 

“Adainido, resolvido. e demonstrado, que à 
orthographis' radicional é a verdadeiramente 
seen, deve tomarão oficial o spa or. 
Iiigiaphico apresentado por quem o tenha aabi: 
do te, resolver e demonsrar: no trabalho. 
feito por um s6, deve haver 2 unidade ou o equi: 
Hi de plano, que não póde haver no trabalho 
realisado por mis» pes: 

"Dire aterecentar que, por modeia de jonacs 
ari, à secção perntmente do Conselho Su 
vio de Instr Publica, À qual fôra aubmme 
do” um exemplar de A Eserpia Nacional, por 
Alegandre Fontes, emitia já seu parecer sobre 
aalindida obra 

“Que lia não é destiida do fundamento e que 
o Meet ve prova estdioso, posso eu ameverato 
mese Tuga sem rebuço dE qualquer especie; 
quanto, focém, do destino que lhe estará reter 
Sado nã fas tra e na terra brasileira, não Gisxo 
mateia asinha para previsões e caletlos preco. 


ces, 

Estou, todavia, certo de que o Brazil ha de 
conceder maior aticação ao trabalho de Alexan 
dre Fontes do que nós portugueses, seus genti 
nos compatriotas, sempre. muto propensos a 
ter mal de tudo e de todos e nada dispostos a 
exame « analyse de assumptos que demandam 
essencialmente a maxima contenção intellectual 
a maia seriedade. ESA 

a quantos annos, espera a parte illustra 

nação portuguera o celebétrimo diccionario da 
Tamosa” Academia, suspenso na letra de um vo- 
cabuio que admitte sentido equivoco e correspon- 
dente gargalhada 2! 


De Fnancisco ve Nonosa 
Olha para dentro de ti; é dentro de ti que está 


a fonte do bem, uma fonte inexgotavel, provido 
que à daves sempre. 


A casa submarina 


Max Femberton 


(Continuado do ny 1147) 


Attentos pois a estas coisas, as sentincllas 
estavam postadas na rocha á borda do mar, 
parecendo perdigueiros a vêr como os seus 
amigos caçadores caçavam, Deus sabe como 
pagaram cara a sua distração, 

No cimo da escada tudo estava conforme 
se me tinha figurado, e antes de lá chegar, 
bateram-me na cara uns salpicos de agua do. 
mar, e ao mesmo tempo vi como elle rebentava 


tumulivosamente contra a rocha, quasi aos 
meus ouvidos. 
Nada vendo de extraordin; cobrei 


mo e fui subindo até me encontrar de pé 
sobre a parte mais alta, e espreitando, pude: 
divisar então as brancas cristas das vagas ba- 
tendo nos cachopos. 

Deti-me, conservando uma das mãos livres 
e tendo na outra o revélver; observei a noite; 
vi sentinellas vigiando sentinellas, e espias 
espiando outros. 

De pé, analysando o que se passava no 
mar, Já estavam os dois homens, mas elles não 
me viram, e espicaçado pelo perigo de que 
me podessem presentir, agarrei uma das portas. 
do alçapão e fechei-a, dispondo-me a fazer 
outro tanto á segundo 

Como disse, os dois homens est 
borda do rochedo, e não deram pela 
presença nem sentiram fechar a porta do 
alçapão. Mas quando ia a fazer o mesmo à 
segunda, um delles, julgou talvez que eu 
Vó algum os e sena do ai o 
quê. 

O coração batin-me com a força de uma 
machina de vapor. 

Não lhe dei tempo a que me observasse 
muito, e com um forte empurrão lá foi mer- 
gulhar no mar. 

O segundo, que estava um pouco mais afas- 
tado, sentiu o choque e veiu correndo até per- 
to de mim e fez-me depois uma pergunta em 
allemto. - 

Dei-lhe com a coronha do revólver em 
cheio na testa que o fez perder o equilibrio, 
e foi fazer companhia ao collega no seio das 
ondas. 

Tornando a descer, fechei então a cutra 
meia. porta, corri os ferrolhos e dei volta á 
chave do grande cadeado. 

— Promplo!— gritei para os meus compa- 
nheiros. — Esta está fechada e bem fechada. 
Outra porta mais e a noite será toda nossa! 

Todos elles me ouviam com assombro. E 
preciso não esquecer que esta casa myste- 
riosa era completamente desconhecida para 
elles, e só sabiam o que eu lhes tinha dito. 

Se me seguiam como valentes que eram, 
era por amisade para commigo, é pela crença 
de que eu seria incapaz de os conduzir a 
qualquer brincadeira de rapazes, Pelo menos. 
foi assim que pensaram quando chegámos à 
parte alia da casa submarina, é fechamos 
atraz de nós as portas de ferro. 

O caminha que levavamos conduzia ao mar 
outra vez, e era este o mais desejado para o 
nosso coração! 

Fechando a porta principal da habitação 
de Crerny, ganhavamos a partida n'aquella 


E! facil imaginar as sensações que senti, 
quando subindo por uma larga escada, um 
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pouco para além da habitação de Ruth, me 
encontrei numa grande plataforma da rocha, 
estendendo-se na minha frente o Oceano, como 
uma alfombra de prata, e sabendo que estava- 
mos senhores da casa, aquella casa sem rival 
no mundo, pois não havia homem, nem ha- 
verá, que edifique outra assim. 


xIX 


sa 
pequenas. 


Fui eu a primeira pessoa que saltou para 
a plataforma, depois Peter Bligh e logo quasi 
a seguir, o italiano. 

À que parte do mar conduzia a escada, não 
sabiamos nós. Já tinha, porém, passado o tem- 
po em que as coisas maravilhosas da casa de. 
Caerny me surprehendiam, e quando por fim 
nos. encontramos n'uma especie de troncira, 
com portas d'aço a fechal-a, trepei por ella 
sem vacilar, e encontrei-me ao ar livre, dan- 
do-me na cara à fresca brisa do mar. 

Já havia pensado que aquella porta seria a 
principal saída, e agora tinha a certeza de 
me não ter enganado. Ainda bem a não trans- 
pozera. e já me parecia que todo o mundo se 
desenrolava ante meus olhos; a longiqua lh 
o agitado mar, o azulado céo que não viamos. 
da tantas horas! 

A rocha, em que estavamos, levantava 
se, recortada e sêcea, sobre o rebentar da 
vagas a meus pés, Haviam pedregulhos enor- 
mes que desciam até ao nivel das aguas e 
que ali formavam uma especie de caes onde 
as lanchas e botes atracavam; outros pareciam 
desafiar as marés. O silencio da noite só era 
interrompido pelo rumor das vagas quebrando- 
se de encontro nos cachopos. 

À terrivel lueta que tinha figurada na mi 
nha imaginação, as vozes de alarme, a peleja 
para nos apoderarmos da rocha, o desafio nos 
homens de Crerny, tudo isto não passavam de 
puras phantasias,| 

Estavamos de pé sobre a plantaforma e 
ninguem nos tinha impedido a passagem. 

Deixem-me descrever-lhes este sítio, para 
que se possa avaliar mais claramente a nossa 
situação, e por que simples casualidade a for- 
tuna se voltou para o nosso lad 

Subiramos do coração do recife, pela esca- 
da que conduzia á porta d'aço, que se abria 
em uma das faces da penha mais alia que o 
nivel do mar, ainda nas maiores marés. Uma 
esplanada que o mar varria, estava por baixo 
da porta, é nas outras penhas, tambem sobre 
o mar, haviam jancllas abertas que olhavam 
para o occidente, 

À ilha estava aproximadamente a uma mi- 
Ilha ao Sul, é mais perto de nós, como se fosse. 
um cabo, um grupo de rochas em fórma de 
agulhas saíndo da agua. Era n'este ponto que 
se encontrava a porta pequena que tinhamos 
fechado, e a escada pela qual subiam os ho- 
mens de Czerny, e que conduzia ao seu refugio. 

Mas o que parecia impossivel era terem 
deixado a entrada principal da casa submari- 

e la aqueles mo- 


os. 

Se assim não fosse, teria sido facil matar- 
nos um a um, conforme fossemos subindo a 
escada, fuzilando-nos sem piedade, e o ruido. 
dos tiros attrahiria aquelles que andavam por 
fra, o que montava talvez a mais de cem ho- 
mens, 

Podiam tel-o fei 
é que o não fizeram. 

Ninguem nos impediu a passagem, e a nos- 


, é verdade, mas o caso 


sos pés, lá estava o mar batendo de encontro 
aos pedregulhos: o ar fresco e puro encheu 
os nossos pulmões, vivificando-os. 

Não sei qual de nós se admirou mais: se 
eu, por não vêr ninguem guardando aquella 
entrada, se os meus companheiros por a des- 
cobrirem. 

Todos três, parâmos à beira do precipício 
que dava sobre o mar, perguntando uns aos 
outros se tudo aquillo não seria um sonho. 


Já disse que o italiano nos seguia como 
perdigueiro, e foi a elle que fiz a seguinte 


a guardar esta porta. Onde estão elles, que os. 
não vejo? 

Encolheu os hombros repe! 
meçou a vocifrar na lingua materna. 

Quando se tranquilisou um pouco, disse 
então em linguagem mais inteligível, apontanda 
na rocha a porta pequena e explicando-me o 
ca 


senhor tem muita sorte, creia. Hafmitz 
retirou-se d'ali, o seu companheiro tambem 
dateu as azas afim de saber o motivo porque 
gritavam os companheiros. 

Percebi tudo m'um momento. 

Tinham dado o alarme no outro extremo 
do recife, e os homens que deviam guardar a 
porta junto á qual nos encontrávamos agora, 
metteram-se no bote, e foram vêr o que se 


guiado aquella noite. 

Estavamos assombrados, mas 
pregou os labios. 

Às maravilhas que tinhamos visto; aquella 
“casa mysteriosa parecida com os palacios de fa- 
das descriptos nas Mil e uma noites; as luzes 
phantasticas e os salões por onde tinhamos pas- 
sado e, agora, esta plataforma sobre as rochas, 
que a agua vinha beijar, a ilha toda envolta 
em nevoeiro, e lá mais adiante; o recife do 
Peixe-espada; tudo isto eram coisas para nos. 
fazer pulsar o coração e paralysar a lingua. 

Pareciamos estatuas observando o outro lado 
. Eu era o unico que sabia quanto nos 
faltava ainda para nos julgarmos a salvo. 

Peter Bligh foi o primeiro que se deixou 
de contemplações e, sacudindo se como um 
cão, chegou-se a mim para me dizer; 

— Isto é um milagre, capitão, é um mila- 
gre com duas portas. E até me atrevo a dizer 
que se o meu capitão tem a chave da outra, 
então estamos longe de ser vencidos. 


(Gontiniia ) 
Ricanvo Dx Souza, 


* 
NECROLOGIA 


General Bartolomou Sezinando Ribeiro Artar 


Mal estinto ainda pelas quebradas dos montes 
que se estendem para o norte de Lisboa, o re- 
fimbar dos canhões disparando no alto da Av 
nída, falecia na manhan de 6 de outubro, na su 
Tesidencia da Estrada de Bemfica, n.º 146, 0 &º 
neral de brigada da reserva, Bartolomeu Ser. 
nando Ribeiro Artur, ao qual uma doença de 
Coração torturava ha íérca de dois annos. 
Mio concorre para ese triste desenlce à 
impressão moral que no doente fizeram, segura- 
mente, os acontecimentos dos dias 4 e 5 tão pro. 
ximo elle se encontrava do campo da revolução, 
onde tantas vidas se sacrificavam no altar da pa” 
iria, onde, em, quantos Camaradas seus se ba. 
“ia, Sujeitos á sorte das armas. Tsto se revolve- 
Fa Mo seu espirito de militar brioso em luta com 
Seu Bom coração, ninho de delicados sentimento, 
que faziam delle um artista apaixonado, part 


quem o lapis, o pincel ou à pena não eram atri- 
Bros menos honosos do que à espada. 

Sim, aquelas horas de luta, cujos écos nitd 
mente chegaram à seus ouvidos, Bram à ultima 
ortura a. que seu coração Já não poude resistir, 
e morreu! 

"sua more, naqueles dias em que os esp 
tos andavam tão preocupados com os t 
acontecimentos! que se desenclarar na cidade, 
passou, quasi despercebida, e mem sequer muitos 
os amigos de Ribeiro Artur o poderam acom- 
panar 4 sepultura, no cemiterio de Bemiica, por 
Eicarem interrompidas as comunicações para 


Gemena. Riso Anruk 


Vac em trinta e tantos annos que conheciamos 
Ribeiro Artur, quando pela primeira ver no 

na redação do Occibkwrk, com a aum 
ção artistica, 

Era ainda tenente de infantarta 16, e tentava 
scus primeiros desenhos de monumentos ou loga- 
res isoricos. Depois dedicou-se É ngunela, fa 
vendo parte do grupo do Barracão da Cotovi 
onde Casanova era 0 profesor. 

Aproveitou bem esse estudo, e começon a in- 
vestigar pelos arquivos militares e por quantos 
documentos poude alcançar com o tempo, ele- 
mentos para reconstituir figurinos dos antigos. 
uniformes do exercito português, de que quasi 
nada havia. 

E" este um dos sens trabalhos mais importam: 
tes, como se poude vêr em as nossas exposições 
de Arte, e como se póde vêr no Ministerio da 
Guerra é no Museu de Artilharia, 

EEm nosso poder temos uma reprodução grafica 
da sua ultima aguarela, que breve publicaremos 
no Ocewexre, e que é uma bela pagina recons: 
tituida do passado, com muita arte e verdade. 
historica. 

Crítico de arte, como tal colaborou em jornaes 
e revistas, Neste sentido o scu trabalho mais no- 
tavel são três volumes que publicou sob o titulo. 
“Artes é Artistas Contersporancos, que bem se póde. 
considerar uma historia contemporanea de arte. 
e artistas portuguêses, muitos dos quaes conhe- 
ceu de perto, numa convivencia de que se orgu: 
Itava, como quem verdadeiramente se sentia no 
seu elemento, 

Entretanto, beto Artur não descurava sem: 
tudos militares e publicou, em 1896, Mantal para 
uso do soldado de infantaria, Teorias nas cater= 
nas, Educação militar do soldado, À legião por- 
tuguêsa ao serviço de Napoleão (1808 a 1813 
Ps caçadores portuguiser na guerra peninsa” 
ar, ete. 

Bartolomeu Sezinando Ribeiro Artur, nasceu 
em Lisboa por 18$1, filho de Sezinando Ribeiro 
Artur, que foi um dos muitos emigrados de 1838. 
* que depois se bateu no cêrca do Porto, como 
oficial do to de infantaria e veiu entrar em Lis: 
boa com o duque da Terceira, Sua mãe era de 
descendencia francês, contam ramos: 

lentes artistas de merecimento, o que explica, por. 
atavismo, a pronunciada inclinação de seu filho 
para as ay 

Assentou praça em 1867 e fazendo o curso da 
Politecnica e da Escola do Exercito, foi promo- 
vido à alferes em 1873, seguindo ente os. 
postos até ao de coronel, em 1903, indo coman- 
dar o regimento de infantaria 14, de Vizeu. Aco: 
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EXPULSÃO DAS CONGREGAÇÕES RELIGIOSAS 
Conntição DOS NaLIGIOSOS bO NORTE DE CANAS PANA O TTEMREIRO DO PAÇO, ONDE EMBARCARAM PARA BORDO DO VAPOR “BUNGERMEINSTEI 


metido de grave doença em 1908, que o impossi 
bio do servo ativo da Meca, 0 nto teor 
mado em general de brigada para à reserva. 

Era condecorado com o olicialato da Ordem 
de Avis, cavaleiro de 5. Tiago e da Concaição, 
comenda de Isabel a Catolica, medalha da Cruz 
Verme ha de Espanha, Cruz de x: clase de me 
rito mi los [IL oficial da Legião 
de o Publica de Fram 

Os seus trabalhos de aguarela fóram premia 
dos nas exposições. do. Gremio Artístico, Soce 
dade Nacional de Belas-Artes e Universal de Pa 
ria de 1990, 

“Com verdadeira magua escrevemos estas bre- 

“le Ribeiro Artur, 

amisade e adm 


(Anstantanco Alberto Lima) 
Nebulosidade. — Ceu limpo ou pouco nublado 
“dias. 
. Nublado 14 diau. 


, Encoberto 1 dia, 
NV. 


Outubro 4910 


Barometro:— Max. alt 
: Min.» 
"ermometro. — Max. al 


e em 1d 


e moderna legislação sobre en 
portuguêsas, comprehendido o 
e Macau, províncias de 


oderna tem 


de notar quo a leg 
quan meio seculo, Dois data de. 869 e que to» 
do ão acaso uma das províncias -- Moça 
Dique, que conta uns trero milhões de habitates, 
vedi pata esta população 48 escolas aficiaes do 
ixo imasculino e 18 do feminino! 

vista desta etaistica escusado não 
jarios para demonstrar o estado em que A 
Irução se encontra nas nomsas colonias, que não 


doranteomes, tem inveja á instrução da metropole, 


anta eee plva o filhos sendo ns maiores alturas pla Por isso umas e outras não pódem caminhar 
ca gue 2), 26 (149,4) 27 (19004) 6 39. por falta de base, 
Nebulosidade. — Ceu limpo ou pouco nublado 


7d 
blaido 20 dias, 
coberto 4 dias. 
dominante. — S W, 

Em 4, 27 & 29, 
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ROLOGICO 


O MEZ METI 


aultados positivo 

ipalmente na 

Graça, uma esco 

dela, ndo a par do ensino era so encontga 

o ensino. profissional, habilitando para à vida 

Pratica, os 'aloranos' que all tem a fariam dá 
educaçã 


Setembro 4940 


Max, altura 768”, em 23, 
Min aee em 1a. 
nomelro,— Max. altura do em à 

, Min. o 1455 em 16; 
Depois de uma semana de calores fortes (1 a 7), 
a temperatura baixou regularmente todo o mez, 
sendo o dia mais fresca em 19, cuja maxima foi cledade, co 
de dos, é a tminámia 1 Lastruction dans les Colonies Portugaísos, mas por muitos que se 
Chuva. — Torrencial de 18 a 20. Outros dias par M. À. L. de Almada Negreiros, Membre as: dispensar al 
de chuva em 17, 25, 29 0 30: Chuva total em todo Extrait du Tom 
o mer og. ' 


Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 
modicos do aus oscolha e fser-se acompanhas de péssos de familia. 
— Secção especial de doenças norvosas, dirigida pelo professor 
EGAS MONIZ. Teleph. 65 (BEMPICA) 


O director gerente; Dr. Gomes de Amorim 


: COUTO ALFAIATE 


ri nt 
a Sa ras rude 
nos, e trildo com u ultimas novidades de Pari e Low 


e 
RUA DO LORETO 


Tatrada pela Na da Eoenda, (48, 4. á Praça Liz de Canie] — LISBOA 
TELEPHONE 1815 


o numero de socios protetores. 

my neus donativos para esta so. 
se vê do mapa junto do relato 

a todos que pos 

8, Corre o dever 

ição do maior al. 


9: 
tonal, — L'enscigne- 


CACAU, CARULA E. CHOCOLATE INIGUEZ 
BOM SE Nba Ro RS RICA m IGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


À Joxigir pois esta maren 


em todos os estubelecimentos 


mpeg E 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a unalyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


